
Aaidentes
A Associação Comercial e Industrial de Ja­

raguá do Sul, em sua reunião semanal de se­

gunda-feira, teve como assunto principal a su­
cessão de acidentes de, trânsito que estão ocor­
rendo na cidade, principalmente os que resul­
tam em vitimas fatais.

O assunto foi longamente discutido, tendo
a entdiade decidido desencadear uma campa­
nha junto às indústrias e comércio, envolvendo,
inclusive os Clubes de Serviço, o Clube dos
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empresários
Diretores Lojistas e a imprensa escrita e fala- toristas, ciclistas e motociclistas, para que' res-
da, no sentido de que as empresas procurem peitem a velocidade máxima de 40 quilômetros
ale�ar seus colaboradores ql,lanto ao proble- "horarios, imposta pelo Código Nacional de Trân-
ma e, através das CIPAS - Comissão Interna, �e 15ito, no perímetro urbano da cidade.
Prevenção de Acidentes -, distribuição de' tro- Deverão ainda ser manitdos contatos com
pressos alusivos ou outros meios de comunica- •

as autoridades municipais e a polícia, se. for o
ção, chamem a' atenção d,e todos para a neces- caso, para a colocação de placas e cartazes
sidade de maior cuidado nas vias públicas, fi ao longo das ruas centrais da cidade, proeuren-fim de evitar acidentes. )' do conscientizar os motoristas, principalmente,

A campanha deverá atingir, também, os mo- para a imperiosa necessidade de sua colabora-

INDICAÇõES

Izfdio Carlos Peixer, o vereador mais à­
tuante do legislativo guaramirense, solicitou en­
vio de ofício ao executivo municipal pará que
providencie a colocação, das placas com co­
menclatura das ruas de Guaramirim, tendo a­

provação unânime, dizendo da necessidade ur:
gente de tal medida. Já o vereador Frederiöo
Günther, presidente da Câmara apresentou, in­
dicação que também teve aprovação das duas
bancadas, solicitando envio de correspondên­
cia ao enqenhelro responsável pela residêr.l_cll:I
do DER/SC em Joinville, versando sobre a ,si­
tuação calamitosa do serviço de

'

conservaçãó
das estradas Vila Nova, Guaramirim e, Mass-a':..
randuba, Luiz Alves a Guaramirim e "que cem
um número tão reduzido de 'operários e 'com
tantas quilometragens para reparos tenha me­
lhor vista para esta região" em fase de cons­
tante crescimento, no que tanqe a conservaçã:p
das rodovias".

.

_**_

14 JOVENS
PARA

EMBARCARAM
BRASILIA
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çlo na segurança do trânsito, em particular, nas
ruas nlo pavimentadas, onde o' perigo de aci­
dentes, devido a poeira é sempre maior, face a

visibilidade deficiente. '

•

Desde 'logo' a, Associação lançou apelo aos

órglos de Imprensa, para que nos engajemos
na campanha procurando alertar os motoristas
e o público em geral à colaborarem na preven­
ção de acidentes de trânsito, enquanto não con­
tarmos com serviço de trânsito organizado.
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Exportações
•

jaraguaenses
Durante o mês de abril, segundo dados for­

necidos pela Associação Comercial e Industrial
de nossa cidade, as exportações de produtos ja­
raguaenses, ·considerando apenas as cobertas
por certificados de origem expedidos pela Asso­
ciação, somaram CrS 3.324.269,49, destinando-se
para o Equador, Ch,ile, Nicarágua, Estados Uni­
dos, Venezuela, Colômbia e Paraguai. Por ou­
tro lado, ainda no citado mês, foram aute9tica­
dos 131 livros mercantís, pelo Preposto da JU­
CESC, importando na arrecadação de CrS .....
3.920,00 em emolumentos, para aql:lele órgão.

_**-

CURSO SOBRE A NOVA
LEI DAS S.A.
Já se encontra em Jaraguá do Sul, um

funcionário do Centro de Assistência Gerencial
de Santa Catarina - CEAG/SC - para realizar
as inscrições para o curso sobre a nova lei das
Sociedades Anônimas, que terá lugar no audi­
tório da Associação, no período de 17 a 19 do
corrente. Os interessados em participar do
curso poderão inscrever-se, também, na Secre­
taria da ACIJS.

**

O "MíNIMO" DE JARAGU:A

O Presidente Geisel assinou no dia 1°. de
maio, o decreto-lei que fixa os novos índices
do, salário-mínimo no País, em vigor desde a­

quela data. Na 2a. área, que' integra os Estados
do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
o salário passou para CrS 1.027,20 na 1 a. sub­
região, com aumento de 44,11%. Na 2a. sub­

região, que integra a 3a. área, teve reajuste de

44,32%, passando para Cr$ 945,60. Jaraguá do
Sul integra a 2a. sub-região, com o "mínimo"
passando de CrS 656,60 para Cr$ 945,60. Para

que os leitores possam ter uma idéia melhor,
recebem o maior salário mínimo do Estado, os

municípios de Florianópolis, Blumenau, Brus­

que, Joinville, Lages, Biguaçu, Caçador, Cam­
pos Novos, Chapecó, Concórdia, Criciuma, Curi­
tibanos, Gaspar, Herval D'Oeste, Içara, Ilhota,
Itajaí,

.

Joaçaba, Lauro Müller, Navegantes, Or­
leões, Porto União, São José, Siderópolis, Tu­
barão e Urussanga. Destes municípios, somente
cinco ou seis são superiores economicamente
com relação a Jaraguá do Sul, o terceiro par-:
que fabril do Estado catarinense, ainda não 're­

conhecido com o maior salário mínimo de SC.
_**_

SHOW DO TRABALH,ADOR
Revestiu-se do mais autêntico sucesso, o

"show do trabálhador", apresentado sábado úl­
timo no Palácio de Esportes "Artur Müller" de
nossa cidade. Mais de duas mil pessoas super­
lotaram o Palácio para assistir e aplaudir a

Banda do Canecão de Ouro, de Mafra, a lindís­
sima cantora Perla e Trio, o comediante Nhô
Morais e Tonico e Tinoco.

Um espetáculo digno de elogios, aliás Iné­

dito, onde o público jaraguaense e de cidades

vizinhas, souberam prestigiar com suas presen­
ças. Beto Promoções que trouxe estes artistas
à Jaraguá, tentará trazer Eliana Pittmann !ii Tei­
xeirinha para mais um grande show, tendo em

vista o sucesso alcançado no sábado passado.
_**_

BANCO DO BRASIL
PARA GUARAMIt:lIM

A Câmara de Vereadores de Guaramirim,
recebeu recentemente ofício do Senador Otair

Becker, datado de 18.04, anexado ao mesmo a

resposta do presidente. do Banco do Br�si.1 S.!'.
ao Senador Becker, dizendo que a sohcltaçao
do legislativo guaramirense para 'instalação de
uma agência naquela cidacfe está sendo sub­
metida a estudos e posteriormente irá a apre­
ciação do Conselho Monetário Nacional.

-**-

CAMPANHA DO AGASALHO

Termina segunda-feira, a Campanha do Aga­
salho, promoção do Rotaract Clube de nossa

cidade. Todos que tiverem vestimentas já fora
de uso e de pouca serventia, entregue-as no

Colégio São Luís, Colégio Divina Providência
ou na Faculdade de Estudos Sociais, onde se­

rão distribuídas aos necessitados. Esta campa­
nha humanitária encetada pelos jovens rotarac­
tianos de Jaraguã do Sul, visa amenizar o frio
do rigoroso inverno que se avizinha de pessoas
carentes de recursos, desfavorecidas pela ser­

e e que merecem o nosso apoio. Colabore.

Ontem, 14 jovens conscritos da classe 195:,8
embarcaram rumo a Capital Federal onde prés­
tarão o serviço militar incorporando as fileiras
do nosso glorioso Exército Nacional. O emb!\Í'­
que aconteceu ontem, no pátio da prefeitura,
sede da Delegacia do Servi,go Militar e, pres­
tarão seus serviços à Pátria nas unidades do
Regimento de 'Cavalaria da Guarda (RCG) e BEl.'­
talhão da Polícia do Exército (BPE).

_**_

CONSTRUÇAO DE
ESCOLAS ISQLADAS

A Câmara de Guaramirim, recebeu dias
passados, ofício do' Prefeito Salim José De­
quech, acompanhado de Projeto de Lei que au-

"Correio
Na próxima terça-feira este semanário

completará o seu 58°. ano de existência.
Desde o longínquo 10 de maio de 1919 está
a serviço da coletividade, a particip81 ativa­
mente do dia-a-dia do povo que habita o Va­
Ie do Itapocu. Na justificação do apareci­
mento do seu primeiro número, o redator di­
zia que fora "fundado neste districto para
ser o porta voz do público Jaraguaense" e

que "para coroar de exito a luta que ence­

tamos, estamos certos que não nos deixarão
de auxiliar os nossos eentemperanees, pro­
metendo nós, trabalhar com afinco em pról
do bem collectivo". Em outro trecho do edi­
torial traçava uma panorâmica da época ao

afirmar que "quem a cerca de annos atraz
atravessasse as nossas maltas, onde apenas
se distinguiam algumas choupanas, espiadas
pelos selvicolas, não pensaria que neste cur­

to espaço de tempo, se fundaria esta sympa­
tica povoação. Jaraguã com cerca de dez
mil habitantes, com 260 kilometros de estra­
das de rodagem, com a facil exportação pe­
la Linha E.F. São Francisco, será em pouco
tempo uma das principais localidades de
Santa Catharina maximé agora, onde adml­
nistradores exemplares dirigem os destinos

.

do nosso Estado e do nosso Município".
Era a época em que a primeira grande

guerra chegava ao fim, o que vale dizer que
os povos saiam de um período dificil pelas
implicações do conflito na Europa. Muita
coisa deixou-se de fazer nesta região por­
que os recursos' haviam sido desviados pa­
ra finalidades beligerantes.

Começava, contudo" a raiar uma nova

época. Governava o
Inosso Estadó o dr. Her­

cílio Pedro da Luz e,o,dr..,Lauro Severiano
Müller era nosso representante no Senado
Federal.

,

Começava, então, a pequenina localida­
tJe, distrito dê Joinville, a ter o seu porta
voz, com vigorosos escritos a reclamar. os
nossos interesses superiores que nem sem­

pre foram plenamente atingidos. Mas nin­
guém poderia nos acusar de omissos, pois
que, havíamos dado o melhor do esforço na

colimação do objetivo.
'

É bem verdade que outras tantas em­

preitadas foram coroadas do mais absoluto
êxito. Dentre elas, está a nossa emanCipação,
a nossa autodeterminação como município
autônomo e soberano, que só viria em 1934.

Sábado 07 de !tL0de 1977

;�t�riza a MuniCipalidade receber por doação seis
áreas de terras para fins de construção de pré­
dios para escolas isoladas.

_**-

VOLTA AS VOTAçõES

A bancada do MOB, com assento na Câ­
(mara de Vereadores local, voltou a votar nos

'projetos e decretos em tramitação naquela Ca­
'sa. Após se retirarem do plenário em quatro
sessões, depois de seu líder, da tribuna haver

d�o seguidas vezes que sua bancada NÄO vo­

tâÍ'á, retirando-se do plenário, sempre que es­

�ív�r�m em votação projetos e outros, dada a

marginalização da bancada na composição das
,Comissões Técnicas.

Como se nota, a bancada parece estar per­
dida demonstrando sua incoerência como le­

gisladores que são, voltando a votar exatamen­
te na sessão em que foi a primeira votação o'
Decreto Legislativo que concede AUMENTO na

, remuneração dos vereadores, que, por sinal, foi
aprovado UNANIMEMENTE nas DUAS votações.

_**_

CóDIGO DE POSTURAS

Um assunto palpitante e que merece a

! mais rápida elaboração final e aprovação; refe-
•
re-se ao 'Código de Posturas de Jaraguá do Sul.
O Hder do governo, José Alberto Klitzke, em

recente pronunciamento em sessão da edilidade
levantou novamente este assunto, dizendo que
o atual Código, data de há mais de vinte anos e

não condiz com as necessidades atuais do mu­

nicípio. O novo Código de Posturas já está
sendo elaborado, com base em Oódlqos de ci­
dades equivalentes e maiores que a nossa. Ze­
ca argumentou que vai solicitar a formação de
uma Comissão Especial, formada por enge­
nheiros, técnicos e pessoas entendidas no as­
sunto para a elaboração final do anteprojeto
que terá mais de 270 artigos. O sr. João Ma-

thias Verblnen, ex-vereador e ex-secretário da
municipalidade, profundo conhecedor da .causa

já está colaborando, atualmente trabalhando co­

mo secretário executivo de nossa Câmara,' le­
vando a crer que dentro em breve Jaraguá con­

tará com um Código a altura de sua potencia­
lidade.

**_

CRECHE PRECISA DE AUXrLlO

As sanhoras da Diretoria da Ação Social
de Jaraguá do Sul estão promovendo uma cam­

panha em benetíclo da Creche Constância Pia-,
zera, para melhoria de Suas atividades e, para
maior assistência, as crianças necessitadas de
nossa comunidade, esperam aumenatr as con­

tribuições e angariar novos sócios.

�araguá terá
.

rriers um

Sindicato
Na noite da última sexta-feira, dia 29 de a­

bril, estiveram reunidos no auditório da Associa­
ção Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul,
os empresários do comércio varejista desta ci­
dade, tendo, na oportunidade, fundado a Asso­

ciação Profissional do Comércio Varejista de Ja­

raguá do Sul, passo inicial para a criaç,ão do
Sindicato representativo daquela categoria, eco­
nômica. Na mesma ocasião foi eleita a direto­
ria da novel entidade, que ficou assim constituí­
da: Presidente, sr. Bruno Breithaupt; ,

secretá­
rio, sr. Ivo Ewald e tesoureiro, sr. Ronaldo Koen­

topp. O processo para o r,egistro da entidade
está sendo ultimado devendo ser encaminhado
à Delegacia Regional do Trabalho, no decorrer
dos próximos dias.

do Povo" completa ano I
Hoje olhamos enternecidos para os anos do
passado e constatamos que valeu a pena lu­
tar por esse ideal. É claro que não estive�
mos sozinhos nas ações. Muita gente boa
nos ajudou e continua nos ajudando a cum­

prir a nossa tarefa. É o idealismo que não
tem preço para se pagar. São os seguidores
de Artur Müller e Fritz Vogel, os primeiros a

entrar na trincheira para iniciar a ,luta em

prol de boas causas, que nem sempre trou­
xeram satisfação pecuniária imediata, mas

que permitem ao longo desses anos todos'
aquilatar a perenidade das ações. Hoje te­
mos gente nova na taba. Um exemplo: o Flá­
vio. ,

Em 1969 o sr. Octacílio Pedro Ramos,
Prefeito Municipal em exercício e hoje de­
putado estadual a ocupar a primeira secre­

taria na Assembléia Legislativa, em primoro­
so escrito saudava mais um ano de existên­
cia do Correio do Povo. A certa altura o ho­
mem' público catarinense expõe o pensamen­
to sobre a profissão que abraçamos: "A pro­
pósito, permlfimo-ncs lembrar que, falando
em imprensa, Julio Saverwein, célebre re­

pórter, escreveu um dia em confissão: "sou
jornalista hã 30 anos e ainda me perguntam,
que ofício é o meu? Ciência, arte ou rotina!
Em nosso parco entender, somos tudo aqui­
lo que reúne sacrifício, bom gosto e perse­
verança, é ciência, arte e rotina para que
possa se sagrar um jornal, ainda que mo­

desto, mas útil a coletividade".

Por ocasião do transcurso do nosso cin­
qüentenário, o vereador Hans Gerhard Mayer,
então Presidente da Câmara Municipal, en­
'viava a manifestação do Legislativo Jara­
guaense, "enaltecendo o trabalho dinâmico
e constante de todos quantos militam nes­
se semanário" e que "o evento é nos mui
grato e fazemos o seu registro por um de­
ver que a consciência nos impõe, reconhe­
cidos pelos relevantes serviços que vem nos

prestandó e à nossa. comunidade". São ma­

nifestações que nos impulsionam a novas
tarefas. Outras tantas temos recebido, todas
elas no sentido de que a luta não deve ces­
sar.

Muitos' companheiros já não estão mais
ao nosso lado, para nos auxiliar' e aconse­
lhar.

Na madrugada do dia 26 de abril de

1977, um dia antes do 20°. ano de passamento
do co-fundador Artur Müller, falecia nesta 'ci­
dade o sr. Cláudio Alípio Stulzer, o. primeiro
jornaleiro do "Correio do Povo", aos 72 anos

de idade. Emudecia mais uma voz, quem sa­

be a mais importante e valiosa, pois, em

1919 era ele .que, alegremente percorria as

poucas ruas da cidade, para anunciar a cir­
culação de mais um número de nosso sema­

nário.
Outros ainda tem o privilégio de aqui

conviver e testemunhar que, à despeito de
todo o progresso no ramo das comunicações,
fazer jornal no interior ainda é uma emprei­
tada que requer reflexão.

O poeta Eno Theodoro Wanke, melhor
do que ninguém, soube traduzir o que são os

anônimos trabalhadores da pena:

AOS JORNAIS DO INTERIOR

Eu amo os jornais pobres do interior,
os pobres jornaizinhos semanais,
do lírico soneto sofredor
coroando aniversários nas sociais" ...
Adoro os humaníssimos jornais
com seus artigos centra (ou a favor)
da Prefeitura, com seus editais
de casamento, crônicas de amor ...

Não há quase o que ler nos coitadinhos,
mas, feitos com as mãos ne-

gras de carinhos, ,

meus olhos se umedecem se os

vou ler... ,

Retratam nos seus tipos gastos a alma
da vida docemente alegre e calma,
- da vida que nasci para viver!

Assim mesmo e, à despeito do lirismo
com que o poeta descreve os jornais do in­
terior, a disposição de lutar e de vencer Ja­
mais nos deixou. Aliás, mais do que nunca
estamos dispostos a enfrentar as missões
que nos impõe o progresso que, em nosso

meio, é uma constante. Aqui estamos para
acompanhar e colaborar com essa, colméia
de trabalho, rumo ao seu grande destino.

, Na quarta-feira próxima estaremos a­

brindo mais uma página na vida deste sema­

nário. Nela estaremos escrevendo a nossa

participação, a justificar o nosso 59°. ano de
existência. O nosso obrigado a todos os que
nos ajudaram a chegar até aqui.

EUGßNIO VICTOR SCHMOECKEL

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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fried Sasse e Àlida Sprung. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Jaraguá do. Sul,
domiciliada e· residente em Rio da Luz II, neste
distrito, filha de Bertoldo Jungton e Ruth stre­
low Jungton .

Edital nr. 9.815 de 3.5.1'977
Jair Sabino e Ereci Kreis

EJ'e, brasileiro, solteiro, operário, natural
de Guaramirim, neste estado, domiciliado e re­

sidente em Guaramirim, neste estado, filho de
João Sabino e de Maria Francisca Sabino. Ela,
brasileira, solteira, industriária, natural de Po­
merode, neste estado, domiciliada e residente
à Rua Joinville, nesta cidade, filha de Reinoldo
Kreis e Alida Volkmann Kreis.

Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ne-
.

reu Ramos,' neste distrito, filho de Ricardo Wie­
se e Hilda Eberharél Wiêse. Ela, brasileira; sol­
teira, auxiliar de el'lfertnagem, natural de Jara­

guá oo Sul, domiciliada e residente em Nereu

Ramos, neste distrito, filha de Willy Krutzsch e

Ida Engel Krutzsch. .,'

Edital nr. 9.818 de 4.5.1977
Ivo João Bortolinl e Gertrudes Leoni

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Itapocuzinho, neste distrito, filho de Honorato
Bortolini e Paulina Leoni Bortolinl. Ela, brasi­

leira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente em Santa Luzia, neste

distrito, filha de Primo Leoni e Eleticia Presti­

ni Leoni.

residente a- Rua Barão do Rio Branco, nesta ci­

dade, filha de George Frederico Doster e Hil­

trud Voigt Doster.
Edital nr. 9.804 de 27.4.1977
Valmor Pereira e Ivone Ernestina Degan

Ele, brasileiro, solteiro, pintor, natural de

Presidente Getulio, neste estado, domiciliado e

residente à Rua Joinville, nesta cidade, filho de

Sérgio Pereira e Amélia Cechelero. Ela, brasi-

leira, sOlteira, professora, natural de Gaspar,
neste estado, domiciliada e residente em Gas­

par, neste estado, filha de José Leonardo De­

gan e Ernestina Pereira Degan.
Edital nr. 9.805 de 28.4.1977
Elisiário Macedo e Ana KItzberger.

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ja­
raguá esquerdo, neste distrito, filho da Antonio
João Macedo e Maria Coelho Macedo. Ela, bra­
sileira, solteira, industriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente à Rua Tomaz
Francisco de Goes, nesta cidade, filha de Bru­
no Kitzberger e Ana Leier Kitzberger.
Edital nr. 9.806 de 28.4.1977

I
(Cópia recebida do Cartório de Corupá, neste

S O C I' /1 1 S estado)
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José Henrique Gorges e Gisela Heinrich
'e Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de

. Jaraguá do Sul, domiciliado e residente à Rua
• ,José Teodoro Ribeiro, nesta cidade, filho de Se-

Aniversariantes da semana 'ílu� Gorges e Ana Lafin Gorges. Ela, brasileira,
solteira, doméstica, natural de Corupá, neste

estado, domiciliada e 'residente em Corupá,
rreste 'estado, fill1a de Willy Helnrlch e Erna
Heinrich.
Edital nr. 9.807 de 28.4.1977
Valdenor Pereira de Carvalho e

Dosilia Airlacleto
Ele, brasileiro, solteiro, pedreiro, natural

de São, Bento do, Sul, neste Estado, domiciliado
e residente à Rua José Emmendoerfer' nesta ci­
dade, filho de Victor Pereira de Carvalho e Ter­
cilha Bonette. Ela, brasileira, solteira, do. lar,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente em Nereu Ramos, neste distrito, filha de
Antonio Anacleto e lolanda Romualdo Anacleto.
'Edital nr. 9.808 de 29.4.1977

'

Dorval João Tomaselll e Isolde Bachmann
Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de

Rio dos Cedros, neste Estado, domiciliado e re­

sldente em Garibaldi, neste distrito, filho de Li­
dio Tomaselli e Rosalia Sandri. Ela, brasileira,

Panstein, em solteira, dO lar, natural de Jaraguá do Sul, do-
miciliada e residente em Garibald], neste distri­
to, filha de Emilio Bachmann e Amanda Reinke
Bachmann.
Edital nr. 9.809 de 29.4.1977
Almiro Krause e Rellnde Bloedorn

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de O "Dia das Mães": 70 anosJaraguá do Sul, domiciliado e 'residente em Ri-
beirão Molha, neste distrito, filho de Arno Krau­
se e Anastácia Freiberger Krause. Ela, brasilei­
ra, solteira, industriária, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliada e residente em Rio Cerro I,
neste distrito, filha de Wigand BloE!élorn e Irene
Gielew Bloeelorn." \

Edital nr. 9.810 de 29.4.1977
Antonio Kasteller e Ibette Margarida Moser

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritó­
rio, natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re­

sidente à Rua }fenancio da Silva Porto, nesta
cidade, filho de José Kasteller e Ernllla Klein
.Kasteller. Ela, brasileira, solteira, industriária,
natural de Màssaranduba, neste estado, domi­
ciliada e residente à Avenida Marechal Deodo­
ro, nesta cidade, filha de Tercilio Moser e An­
na Moser.
Edital nr. 9.811 de 2.5.1977
Geei Vertuoso e Isolete Arl

Ele, brasileiro, solteiro, broqueiro, natural
de Piraí do Sul-Paraná, domiciliado e restden­
te à Rua João Doubrawa, nestà cidade, filho de
José Vertuoso e Helena Bernardo. Ela, brasi-
leira, solteira, industrlárla,' natural de Taió, nes-

Edital nr. 9.798 de 22.4.1977 te estado, domiciliada e residente .à Rua João
Mauro José Dias e Olívia Pirmann Doubrawa, nesta cidade, filha de José Arl e Ot-

Ele, brasileiro, solteiro, projetista, natural tllla. Fernandes da Silva.
'

de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Edital nr. 9.812 de 2.5.1977
Vila Lenzl, neste distrito, filho de João Dias e Hamilton Luiz Langer e Terezinha Demo
Fidélia Maria Lucilda Lenzi Dias. Ela, brasilei- Ele, brasileiro, solteiro; bancário, natural
ra, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, de Mallet - Paraná, domiciliado e residente à
domiciliada e residente em Vila Lenzl, neste dis- Rua Frederico 'Vasel, nesta cidade, filho de Au-
trito, filha de Francisco Pirmann e Maria Klein gusto Langer e Madalena Langer. Ela, brasilel-
Pirmann. ra, solteira, bancária, natural de Pedras Gran-
Edital nr. 9.802 de 27.4.1977 des, neste Estado, domiciliada e residente à
Pedro Flôr e Gertrudes Pereira Avenida Marechal Deodoro, nesta cidade, filha

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Olívio Demo e Amelia Bez Fontana Demo.
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

- Edital nr. 9.813 de 3.5.1977 .

Nereu Ramos, neste distrito; filho de Domingos Luiz Mário BortoUni e Eli Uttpatel
Flôr e Alice F.lôr. �Ia, bra�!I�ira, so!ltei�?, rdQ lar, Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
natural de QUitandmha-Arela Brancà-Parahá, do- de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

miciliada e, residente em Nereu Ramos, neste, Vila Nova, neste distrito, filho de Alberto Bor­
distrito, ,filha -de Luiz Antonio, Pereira e Maria tolini e Virgínia Bortollnl. Ela, brasileira, soltei-

.

de Deus Assis. :' ';"
. 1 ra, balconista, natural') da Jaraguá. do Sul, do-

Edital nr. 9.803 de 27.4.1977 miciliada e residente em Ilha da Figueira, nes-

João Geomar Spezia e Marina Doster te _distrito, filha de Willy Uttpatel e Sopfie Han- Partiu, também, de Ana Jarvis a delicada suçestãe dos
Ele, ,br-asÍleiro, solteiro, industriário, natu- 'sen Uttpatel , dois .cravos: Vermelho e Branco. Assim é-que- no Dia'das Mães

ral de Massar.anduba, neste estado, domlpilla- ,Edital nr. 9.814 de 3.5.1977 ficou estabelecido que os filhos cujas mães estivessem vivas,'
do e residente à RuaPresidente �Ritªclo ,:;�es- 'Renq Sasse e Irací Jungton deveriam apresentar-se com um crave vermelho na lapela e a-

soa, nesta cidade, filho de Ovidio Spezia e Ma- Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural queles que fossem órfãos, um cravo branco.
ria Cisz Spezia. Ela, brasileira, solteira, baico- .de Ito,upava, neste estado, domiciliado e res i- 'rãl sugesfão 'foí'muito bem recebida e generalizou-se ime-
nista, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e dente em Garibaldi, neste distrito, filho de Wil- diatameríte; e, alnda hoje, é adotada em quase todo o mundo.
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Edital nr. 9.816 de 4.5.1977
Airton José Carllni e Anita Dinalva Kiatkoski

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente a

Rua Paulo Kreimer, nesta cidade, filho de Ti­
bério Carlini e Adélia Voltolini Carlini. Ela, bra­

sileira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do

Sul, domiciliada e residente em Garibaldi, nes­

te distrito, filha de Antonio Kiatkowski e Geno­
veva Tissi Kiatkowski.

Edital nr. 9.817 de 4.5.1977
Arno Wiese e Olga Krutzsch

Ele, brasileiro, solteiro, operário, aatural de

'E pará que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa
e em cart6rio onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alg-uém souber de algum
Impedimento acuse-o para os fins le­

gais•.
AUREA MOLLER'GRUBBA

,

Oficiai

ENDEREÇO: .

Caixa Postal, 19
Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091

. Jaraguá do Sul - Santa Catarina

FAZEM ANOS HOJE
Sr. Avelino Karsten, Sr. Lauro Demarchi,

em ltapocuzlnho: Srta. Iracema Terezinha Mor-
bis, funcionária de "A Comerciai".

'

FAZEM ANOS AMANHA
Srta. Marcy Olga Mascarenhas, Sr. Osmar

Schmitt, em Sãg José dos Pinhais-PR.; Sra.
Elsa Buck, ex-professora do. Jardim Pestalosse;,
Sr. Rodolfo Maier, Sr. Erich Ehlert, Sr. Bruno
Friedel, em Três Rios do Norte; Sra. Adélia, es­
posa do Sr. Rudolf Harbs; Sra. Doroty Vitória
Grubba Tavares da Cunha Mello, Sr. Adernar
Henn, em Jaraguazlnho: Sra. Norma Schmidt
Reimer, esposa do sr. Oswaldo Otto Reimer. ,

,I)!A 09. D,E...,PjI�IO
Viúva Mariân\! Murara; Sr. Vigando Staatz,

Sra. Anélia Enke Karst�n, em' Estrada Nova;
Sr. Gregório Müller, em Corupá; Sr. José Henn,
em Jaraguazinho.

DIA 10 DE MAIO
Sr. Jorge Mattar, Sra. Ana

Jaraguá 84.

que no seu art. 15, pará­
grafo 3 estabelece ser

, passível de intervenção o

município onde "não hou­
ver sido aplicado no en­

sino primário, em cada a­

no, vinte por cento pelo
menos da receita tributá­
ria municipal".

no trabalho daquele par­
lamentar uma revelação
surpreendente e até pito­
resca: centenas de pre­
feitos confessam estarem

pagando quantias rrnso­

rlas em educação, alguns
especificando mesmo que
investiram e-s 11;) ou Cr$
20.

Os municípios que a­

parecem sem qualquer a­
plicação incorrem inclu­
sive em caso de interven­

ção; segundo dispositivo
da Constituição do Pars,

Brasília - Nada menos

do que 110 municípios
brasileiros não aplicam
um centavos de suas re­

ceitas próprias em pro­
blemas de educação. A

constatação foi feita por
uma pesquisa que, na

qualidade de presidente
da Comissão de Educa­
ção da Câmara dos De­

putados, o deputado Al­
varo Vale (Arena-RJ) pro
moveu no ano passado e

que foi agora concluída.
Além disso, apareceu

Os estados que apre­
sentam- 'maior número de

miinlcíplos nestas condi­

ções são Minas Gerais,
com 25 prefeituras falto­
sas, e Goiás, com dezes­
sete. No Rio de Janeiro,
apenas o município de
Trajano de Moraes nada
aplicou em educação. No
Rio Grande do Sul apa­
recem nesta lista negra
três municípios: Cacequi,
Nova Bassano e Planal­
to.

DIA 11 DE MAIO
Sra. Marian Mahnke Henschel, Sra. Anita,

esposa do Sr. Herbert Burger; Sr, José Carlos
Gesser, em Concórdia; Sra. Zilda Schmoeckel,
em Curitiba-PR.; Sr. Luís Célio Brugnago.

DIA 12 DE MARÇO
Sr. José Peters, em Corupá, Sra. -Maria

Mayer, Sr. Mário Roters, Sr. Dankwart Hermann,
em Corupá; Sr. Werner Meier, na Barra do Rio
Cêrro; Sra. Alzira Wolf Raduenz, em Rio Cêrro
II; a garota Cláudia Daniele Ristow.

DIA 13 DE MAIO
Ora. Zilá Rodrigues Leite, advogada em Ita­

peruna, Estado do Rio; Sr. Alfonso Buhr, Sr.
Waldemar Antônio Vasel, Sra. Adélia Gascho
Schwartz,. em Jaraguazinho; 'o jovem Santino
Rita, sr. João Mannrich, em Atalanta-SC.

"Aos aniversariantes, os cumprimentos des­
te jornal".

Comemorando-se amanhã o "Dia das Mães", é oportuno
fazermos, como singela homenagem, uma carinhosa referência
à sua feliz idealizadora, Miss Ana M. Jarvis, nascida em Webs­

ter, West Virgínia, nos Estados Unidos, a 1°. de maio de 1864.
Seus pais foram Granville E. Jarvis e Anna Reeves Jarvis. Cur­
sou o primário em West Virgínia, na localidade de Grafton, com­
pletando o secundário e superior na Faculdade Feminina de Au­

gusta, no Estado de VirgInia, em 1881. Concluiu alguns cursos

especiais, como literatura inglesa, psicologia, filosofia, latim, a­

lemão, matemática e música. Regressando a Grafton, passou a

lecionar na Escola Estadual. Mulher capaz, eficiente, culta, idea­
lista, 'Miss Anna M, Jarvis foi' uma oradora fluente, lógica e con­

vincente.
"

Em 1,900, Anna Jarvis e sua família transterlrarn residên­
cia para a Filadélfia, cuja felicidade ali durou pouso. Seu pai
morre a 31 de dezembro de 1.902 e sua mãe a 9 de maio de
1.905. Com a morte de ambos, Anna .Jarvls sofreu muitíssimo,
pois desde garota sempre demonstrou um raro exemplo de a-

mor filial.
-

Foi no segundo domingo do mês de maio de 1.907, que
praticamente surgia a primeira celebração do "Dia das Mães",
quando da realização, em reunião privada, de uma homena­
gem à genitora de Anna Jarvis. Entretanto, a primeira celebra­
ção pública' deu-se' a 10 de maio de 1.908, conforme consta da

placa éomemorativa que se encontra na Igreja Eplscopal de
Grafton, West Virgínia, com esta inscrição; "Andrews methodist
episcopal churchmother church of m�ther's day - First Mo­
ther's day servlce, May 10 1.908. Founder: Miss Anna Jarvis -
Minister: Dr. H.C. Howard Church Supt. Mr. L.L. Loar".

Assim sendo, através de verificações e do testemunho da
placa citada, a data correta do "Dia das Mães" é 10 de Maio.

'

O Governador do Estado de West, Virgínia, William E.

Glasscock, em maio de 1.910, decretou a primeira ,comemora­
ção oficial do, "Dia das Mães". E ernjnalo de 1.914, por prd"
posta do Deputado Heflin, do Alabama, e' do Senador Sheppard,
.do Texas, o "Dia das Mães" foi incluído no calendário federal
dos, E�tados Unidos. O Presidente, Woodrow Wilson assinou o

decreto na presença de Anna Jarvis, do Secretárlo de Estade
William Jennings Bryan, e dos parlarnentares citados'. I:.oge· de­
pois a .data foi aceita e acatada pela 'maioria dos povos cris-
tãos. ,E assim, Anna Jarvis via realizado seu sonho. . "

,TreinamentoR egistro C i v i I
Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 10• Distrito da Comar­
ca dé Jaraguá'do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil.

Contando com a presença
do Dr. Alvaro Martins, iniciou-

, se na Sede da AssociaçãQ dos
Engenheiros de Santa Catari­
,na, o Treinamento Específico
para os universitários que par­
ticiparão da Operação Turis-
mo.

.

Foi apresentado pelo Técni­
co da Embratur, o questioná­
rio a ser utilizado pelos uni­
versitários para obter os da­
dos necessários a pesquisa.

Föram explicados os objeti­
vos 'da Embratur � da Pesqui­
sa que ora se inicia. São eles:
Constatar a capacidade da
Rede' Hoteleira da Capital. No

_
dia 14,' o Dr. Alvaro Martins,

: rep.re�e�tan'do , na' oportünida­
de a Embratur, acompanhado
do' Prof. Cláudio Füllgraf re­

'presentando a Diretoria Exe­
cutiva do Projeto 'Rondon SC
'íiveràm uma audiência com o

Dr. Orlando Bertoli, Diretor da
"TURESC, com objetivos de
esclarecer, o que pretende a

_ Embratur com' a Pesquisa.

OS DOIS CRAVOS

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Uma nova opção· para os VALES
o vale do Itajai e vale do Itapocu, apre­

sentam uma agricultura pouco inovadora,
encontrando a quem ela se dedique, poucas
opções de cultivo.

A Fruticultura é fator de fixação do ho­
mem à terra e possibilita a sub-divisão da
gleba em pequenas propriedades altamente
produtivas.

A introdução da Frutic.ultura Tropical
na região, visa dar aos' agricultores e em­

presários, uma nova fonte de renda com a­

proveitamento de áreas inexploradas.
Ao lado desta nova opção agropecuá­

ria, ,deve-se dizer que o vale do Itajai apre­
senta ótimas condições climáticas.

.

Várias são as espécies e variedades de
plantas frutíferas de clima tropical, sejam
elas, nativas ou ecóticas, isto é, oriunda de
outros países.

A exploração econômica de muitas de­
las, estende-se desde o sul até o norte. Ou­
tras, são de cultivo limitado a pequenas á­
reas e muitas ainda encontram-se em fase
inicial de exploração.

.

Das frutíferas mais importantes explora­
das em nosso meio podemos d�stacar, pelo
seu valor econômico as seguintes: banana,
abacate, citrus em geral, goiaba, caqui, aba­
caxi e mamão.

O valor econômico da Fruticultura não
se situa somente na produção de frutas pa­
ra o mercado consumidor, mas baseia-se
também no aproveitamento para a industria­
lização, criando riquezas e gerando o bem
social.

.

Sob a garantia da comercialização e in­
dustrialização, o agricultor ou empresário
tem agora condições de dedicar-se a uma

neva cultura. Chegou a hora de optar pela
cultura de Limão Siciliano, uma fruta citrica
de alto valor econômico.

Além de garantir a comerciaUzação da

produção, o produtor de Limão Siciliano é
favorecido por outras' vantagens que a in­
dústria oferece como: bom preço, transpor­
te gratuito da produção e caixaria para em­
balagem.

Por outro lado, os técnicos do Projeto
de Fruticultura Tropical da ACARESC pro­
porcionam a elaboração do financiamento,
bem como tocias as demais instruções ne­

cessárias para instalar um bom pomar.
Não perca esta oportunidade, torne-se

um plantador de Umão e ganhe mais di­
nheiro.

Anselmo Benvindo Oadorln
ER Fruticultura Tropical
ACARESC - Jaraguá do Sul.

-Despacho de um Juiz-
No soberbo mundo do Judiciário

existem certas nuances que dá para
se tirar as mais desencontradas con­

clusões.
Temos Juizes 'que prolatam seus

. pareceres de forma poética, outros
há que buscam sentenças bíblicas e

há aquele que gozam da redação dos
advogados.

Não vamos citar nomes, mas

transcrever a réplica de um Juiz à
petição de um advogado. Outros' já
publicaram a mesma matéria, não
importa. A peça merece repetição
pelo seu valor hilariante, ou melhor,
jurídico-hilariante.

Arnoldo ALEXANDRE

Diz o advogado em sua Petição
que "à luz de tais adminículos, elidi­
da fica a dúblice-oposição sustenta­
da. A autora compareceu díscolas
vezes e foi informada de que o imó­
vel fora alienado. A manobra é cedi­
ça e manjada, mas às vezes cola".

No despacho saneador o MM.
afirma: "se, quanto à autora, sem

cermos hipotrélicos, nem antipodáti­
cos, ou sengraçantes imprizidos e

menos intujuspécticos ou incorubi­
ruteis, confessamos não tomar blicas
do que sejam "manja" e "quotili­
quê". Gostavam? E' isto aí. Lingua'"
gem jurídica.

ASSEC Assessoria Jurídica Contábil SC I
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM COBRANÇAS

PARA TODO O ESTADO.

AçõES: CfVEIS, CRIMINAIS E TRAQALHISTAS
CONTABILIDADE MECANIZADA
CONSULTAS E PARECERES
ACIDENTES DE TRANSITO.

- INVENTARlOS - DESQUITES - DEFESAS FISCAIS
Aéeitando-se causas para as Comarcas de Jaraguá do Sul - Gua-
ramirim - Joinville - Pomerode - Blumenau, além de outras.

/

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Dr. Humberto Prad.
Ora. Maria da Graçá Assis
Contabilista Adernar Menegotti

ASSEC - Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 98
Fone 72-0188 (Advogados) e,72-0125 (Contabilista)
89250 - JARAGUA DO SUL - SC

Atemanha perde 8eckenbauer.
Vai para o Cosmos

Munique - O astro do equipe e da seleção ale- Robert Schwan, diretor
futebol alemão ocidental, mã, comunicou oficial-" técnico do Bayer. Be-

"

FraFlz Beckenbauer, será mente sua decisão de ir ckenbauer, segundo o

companheiro de Pelé no jogar nos Estados Uni- presidente do clube, se

Cosmos de Nova Iorque. dos, confirmando assim incorporará ao Cosmos
A notícla foi dada ontem os insistentes rurnores dentro de aproximada-
p e I o presidente do dos últimos dias. mente dois meses. A-

Bayern de Munique, Wi-' crescentou que Schwan

Iyelm Neudecker, a: quem Neudecker disse que o deixará o clube no dia 31

Beckenbauer, capitão ,da jogador avisou também a dê dezembro de 1977.

/

A�Vug�dUI retém PfO[ellU
Arnoldo ALEXANDRE

A reforma do Judiciário promulgada pe­
lo Executivo graças a inépcia política da' o­
posição, que ainda não conhecemos tex­

tualmente, pelo menos, acreditamos, deve­
rá conter um dispositivG que proiba aos srs.

advogados a engavetarem, indefinidamente,
os processos em' seus escritórios. Se isto
não acontecer, a bagunça judiciária, conti­
nuará.

Agora mesmo em Curitiba o MM. Juiz
de Direito da 6a. Vara Civel e Comércio, bai­
xou um editál dando prazo para que os ad­
vogados devolvam os processos enrustidos,
e vejam bem, alguns desde o remoto ano de
1965.

A bagunça nas chamadas Varas chega

a ser inconcebivel. O advogado chega, bem
vistas no proc,esso, p,de carga para si e .Ie­
va o cujo dito para, dlzeml estudar e ai
aí o tal "estudo" se perde no tempo e no

espaço�
° "habeas-corpus" que certa feita co-.

mentamos no jornal "Itajai" e que provocou
a ira contra nós de um ßdvogado, embora
seja uma instituição Internacionalmente re­

conhecida, pois nasceu na Inglaterra,· mere­
ce profundos reparos. A nosso ver, que gra­
ças a' Deus não somos advogado, deveria a­

cabar os "habeas-corpus" de porta deI ca­
deia, úma verdadeira indústria para aqueles
que não sabem fazer, em Direito, coisa dife-

,

rente. O crime político, como tal, deveria ter

habeas-corpus, pois o direito de,divergir hu­
mano é, porém a subversão da ordem, os as­

saltos, os crimes assim definidos no artigo
121 e outros, não. E' o nosso parecer.

O DIREITO AO ALCANCE DE TODOS

Vocação Hereditária
José Outra

O direito das sucessões trata da trans­

ferência de bens, resultante da morte, das

pessoas, fato certo que ocorre em momento

incerto. Há dois tipos de sucessão: a legíti­
ma e a testamentária. A prlmelra se funda
em dispositivos legais. A condição de her­
deiro nada tem com a vontade daquele que

.

faleceu, O indivíduo é sucessor. porque a lei
assim o quer. A segunda, sim,' subordina-se
àquilo que o morto deixou determinado, a­

través de testamento, ato jurídico pelo qual
alguém dispõe, no todo ou em parte, do seu

patrlmõnlo, para depois de sua morte.

O Cód. Civil, cuidan.do da sucessão le­

gítima, defere a herança, segundo um es­

quem� de prioridade chamado ORDEM DE

VÓCAÇÁO, HEREDITÁRIA. Há cinco classes
de herdeiros; qualquer delas, uma vez exis­

tente, exclui as demais. A primeira é inte­

grada pelos desc�ndentes (filhos, netos, bis­
netos, etc); figuram, depois, os ascendentes

(paiS, ãvós, bisavós, etc.); a terceira posição
é ocupada pelo cônjuge sobrevivente; na fal­
ta deste, são chamados'os parentes de linha
colateral até o 40. grau, 'inclusive (primos-'
irmãos); inexistindo parente sucessível, o a­

cervo vai para o Estado, ou para o Distrito

Federal, ou para a União.
Como se vê, o legislador colocou, de­

pois ,dos' ascendentes o marido (ou a mu­

lher), no caso em que ele (ou ela) fique viú�
voo Quando o casal tem filho, não há proble-

• ma: este é o herdeiro. 'Mas,' não havendo

descendente, a isituação ficará assim: os

bens do marido (ou da mulher) irão para os

ascendentes, dele' [ou dela). Argumenta-se
que o cônjuge sobrevIvente deve ter mais
direito, em razão do afeto, que se consoli­

dou, entre um e outro, durante a vigência da
sociedade conjugal, quando juntos partilha­
ram alegrias e sacrifícios. IOAB-RS. Notícias)

Um . aniveuáriu [um Amor-
Arnoldo ALEXANDRE

No mês passado, em companhia da
"minha italiana", tiramos uns dias de folga
e rumamos para São José dos Campos, SP,
'onde estão nossas netas, filhas e genro. De
lá é um pulinho em Aparecida onde fomos

I pagar
uma promessa pelo restabelecimento

do nosso neto nO. 13. Temos 14. Todos nu­
merados.

O movei da viagem, em si, foi partici­
par da festa de aniversário da nossa neta
nO. 1, Eliane, 'a nossa querida menina-moça.
A festa aconteceu no dia 22 de março.

'

São José dos Campos é um centro a­

vançado da economia brasileira' pois alí se
concentram as mais famosas indústrias na­

cionais e multinacionais, além da Petrobrás
e do ITA (Instituto Tecnológico da Aeronáu­
tica). O município que se ufana de ter 65.000
.estudantes e suas 300 indústrias, fornece
desde aviões agrrcolas, comerciais e milita­
res até cobertores, calçados e pilhá$ secas.

Sua história começa com a lei de 10 de se­
tembro de 161.0.

É essa cidade que nos hospeda todos
os meses e onde já temos amigos queridos
como o mestre Marcos Lara (Marquinhos)
que teve a gentileza de oferecer o jantar de
aniversário para a nossa neta, ele mesmo

Indo para a cozinha do restaurante do nosso

genro e preparando o menú (arroz a Ia Ru­
beringela. ao forno e talharim a alho-óleo,
servido com o excelente vinho de leite da
mulher amada-Llebfraumilch). Foi uma festa
memorável regada com amor e a amizade
dos quantos participaram da mesa ornarnen­

tada por Marguinhos, o mago da cozinha.

Dr. Reinoldo Murara

ADVOGADO

ESCRITÓRIO AO LADO DA PREFEITURA

JARAGUA DO SUL

'SERV1ÇO
MILITAR

JOVEM DA CLASSE DE 1959.1
ALISTE-SE PARA 40 SERViÇO

MILITAR, DE JANEIRO
A JUNHO DE 1977.II

II

DIA DAS MÃES A
A

voce
ACRÓSTICO

Original de Walter Franco
ex-radialista. (O VETERANO).

Quantas
-

coisas bonitas dizem do teu conceito
Universalmente, és bem amada,
Especialmente, quem por ti)em respeita,
Relembrando a Virgem Imaculàda.
Irmã és, da mãe de Cristo,
Dádiva Divina do' Criador,
Alicerce deste mundo do Senhor.

I

Muitas máguas suportastes,
Alegrias fizestes nascer,
Muitos caminhos bons ensinastes,
Animando-nos, para vencer,
Etapas de duros contr::,stes.
Por nada deste mundo eu deixaria,
Ao relembrar que a ti pertenço, de,
Redobrar a tua alegria e,

.

Acolher tuas lágrimas em meu lenço.
Bendita seja esta data festiva,
Escolhida em tua homenagem,
Nosso carinho em ti se efetiva,
Sobre flores em ramagem.

Mamãe!
Agradeço-te, pelo imenso
AMOR que tens me dedicado
desde os primeiros instantes
da minha existência.
Por tudo que fizeste
por mim, 'para ser quem sou,
pelo fato de seres a minha
única e melhor companheira
em todos os momentos
da minha vida.
Agradeço-te, por tudo que me
fizeste ver e muitas
vezes não queria aceitar,
por aqueles momentos de
diálogos repreensrveis
que hoje reconheço e te agradeço.
Muito obrigada Mamãe.
pois és, a mais maravilhosa
existente sobre a face da terra.

Solange Doster

Vietnã comunista: potência, militar
I

Uma comissão norte-americana visitou
recentemente Hanói com' vistas a um futuro
reatamente de relações. entre os dois parses.

O regime de Har:tói deseja dos EUA cer­

ca de três bilhões de dólares (45 bilhões de
cruzetros) em ajuda para "reconstrução' na­
cional".

Por que o governo do Vietnã comunista
'não solicita esse dinheiro ao "irmão mais
velho",' o camarada Brejnev? Ao contrário,
estende o Chapéu ao "regime capitalista" de
Washington.

A administração Carter se quisesse te­
ria um argumento decisivo para recusar qual­
quer auxilio aos vermelhos do Sudeste A­
siático. Bastaria sugerir que Hanói ponha à.

. venda o formidável arsenal que os EUA del­
xaram no Vietnã do Sul.

Após a' derrocada do governo de Van
Thieu, os comunistas se apossaram de ar­
mamentos no vaiar de cinco bilhões de dó­
lares. Segundo a revista "US News & World
Report", a lista publicada recentemente pe­
lo Pentágono enumera o vasto arsenal que

------) Roberto Guimarães
caiu nas mãos dos invasores de Saigon.

. A Marinha do Vietnã comunista benefi­
ólou-se de tal fo.rma cem esse material bé­
lico, que hoje, na região, é inferior numerica­
mente apenas à China Ido falecido Mao.

De 1.600.000 armas abandonadas pelas
tropas norte-americanas contam-se 701 mil
modernos rifles M-16, 15 mil metralhado�as,,--
63 mil armas anti-tanques, 90 mil pistolas
calibre 45, 12 mil morteiros, além de .48 mil
rádios militares. Há também 550 modemos
tanques, 1.200 carros de combate, 1.300 pe­
ças de artilharia e 42 mil caminhões ...

Quanto à força aérea, ficaram 73 caças
F-5, 113 bombardeiros A-37, dez gigantescos
G-130 e 430 helicópteros blindados.

Se Hanói não quiser vender esse' for­
midável armamento, significa que pretende
utilizá-lo. Aliás, não lhe falta ocasião: há
grupos de reação anticomunista nas selvas
do interior do Vietnã do Sul e resta "libertar"
a Tallândia, 'onde está no poder um governo'
annrnarxláta.

� Ablm - AgênCia BOil Imprensa)

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Da sua leitura para o meu Arquivo

Paz ,por pressão ou Guerra por opressão'
A concepção de Guerra e paz sofre

variações tão imprevlsiveis como a própria
temperatura e tão cheias de interrogações
como o próprio tempo.

Da mesma forma que a Paz é um bem

essencial, 'fundamental à convivência huma­
na, Indispensável à civilização, ao progres­
so da ordem e à ordem do progresso, a

Guerra, em contrapartida, é a própria ima-,
gem, da inversão do vértice em que situamos
a concepção de Paz.

A Paz, situamo-Ia como idéia Imperati­
va e indispensável, polarizando e inspirando
aspirações humanas, dignificando e somando

esforços e esperanças, significando e en­

globando atividades que são o próprio prin­
cipio e fim que envolve a vida humana, tão

: curta e tão carente desta Paz por que todos
clamamos e reclamamos.

A Paz, para que ,dela se tenha uma

idéia exata, deve ser despojada de concep­
ções falsas de que, freqüentemente, muitos
a revestem, com o declarado Intuito de de­
formá-Ia e desvirtuá-Ia, despindo-a do seu

sentido mals alto para confundi-Ia com a

Guerr�.

Peregrino no tempo e mendigo de vi­
da, o homem vê ria Guerra o fim da própria
vida e'o malbaratamento do tempo, um tor­
mento que tolhe o movimento, o trabalho, o
.ereschnento, o esforço, a conquista., A ine­
xaurivel busca da Paz nunca será definitiva,
embora seja a Idéia, central e a força motriz

PROF. PAULO MORETTI

que motive o homem a buscá-Ia incessante
e incansavelmente.

,Paz nunca poderá ser sinônimo de for­
ça, em oposição à força' da Guerra, numa

disputa de potência, de superioridade" pois
tal fato representaria uma declarada ambi­
güidade à convivência humana que, a uma
atmosfera de impostura não pode aliar a

união pela compreensão.

Guerra e Paz disputam códigos e leis,
pactos e tréguas, dissensão e estabiiidade,
,relações econômicas e rompimentos políti­
cos que germinam por ,força de circunstân­
cias favoráveis ou prejudiciais, numa alter­
nância de comportamentos que bem revelam
a Instabilidade que reglt, muitas vezes, a

vontade humana. I

Se houvesse das partes beligerantes
consciência de Justiça, respeito à liberdade
e amor ao próximo, forçosamente a Paz
nasceria como simples conseqüência. Con­
tudo, para que tal ocorra, a Paz não deve
ser imposta, porque não seria Paz e sim
prepotência e prepotência .6 sinõnllQo de
Guerra.

Para que haja Paz 6 ne�sárlo que
prevaleça a Justiça, pois só ela � capaz de
promover o desenvolvimento, da mesma for­
ma que a Guerra promove a dominação.

'

Dai concluir-se qa,e a Paz tem que ser
obra da justiça, para que não seja Imposta
por pressão, convertendo-se em Guerra por
opressão.

Istamos'vendendo eSeélCO.
ve..satilidacle�econOlnla ,"

e seguranc:a. faclo rium ca..n» só�
OpalaCaravan descobrir COisa,S incríveis so�r��,

I

o Opala Caravan, E, o que
Você n�m imagina qua,

ntas de semana no sítio, Mas sua é rnais importante, você vai'
, I

coisaso Caravan 'écapaz especialidade é mesmo as descobnr q�e compr� carro 1
de fazer, pequenas-e grandes,

.

grandes viagens, Com muita de amigos e ouu:a COisa, Você .

Afinal, ele é um carro que não gente, muita bagagem e muito consegue fmanclarr:e.n�o na
tem preconceitos. ,conforto. hora e um serviço tecmco co�

Vai ao supermercado, leva _Dê umpulinho à nossa manda o fiqurino, De braços
,

crianças à escola, passa fins Concessão e você val abertos, esperamos por você. �

Irmãos Emmendöríer S.A.

yaraguá

-

CVeodoro�
Santa-

72-09(39

557

c-:-;
\

CNAE/SC recebeu 320 toneladas de Alimentos
para Escolares Catarinenses

Fpolis. - A, Coordenação
Regional da Campanha de Ali­
mentação Escolar (CNAE), a­

caba de receber 320 tonela­
das de alimentos lndustrlall-
zados, no valor de 'Cr$ .

9.728:259,00, destinades aos
estabelecimentos catarinenses
de ensino de 1°. grau.

Ao divulgar a informação, o

coordenador regional do ....

CNAE, José Alberto Livramen­
to de Abreu, explicou que os

alimentos, todos de fabricação
nacional, foram adquiridos pe­
la Superintendência do órgão,
em Brasflia, e constituem uma

parcela da quota destinada ao

cumprimento do programa a­

nual de alimentação escolar
.em Santa Catarina.

Os produtos - proteínas
testurizadas de fácil preparo e
alto teor nutritivo, aos quais
Já está adicionado leite em

pó - são os seguintes: nutri­
lac, sopa d� creme de milho,
creme de feijão com macar­
rão, mingau com sabor de co­

co e flocos de aveia com ba­
nana.

João Corrêa
quer festa da
maçã em São

Joaquim
\ ?Oq�,����:i,?m�!��I�!?,c,o;
muitos vêem nele uma panacéia para todos os ma-

lles. Puro engano. Resolveu, alguma cousa na terra
do Tio Sam? Qual é a causa da onda de crimes
naquele país? Não é preciso pesquisar muito. Os
pais desfazem a união e os filhos ficam ao "Deus
dará". Criam-se como filhos de perdiz. Criança
criàda sem amor é criminoso sem entranhas. No
mínimo um revoltado. Casamento, vida de família,
educação dos filhos, supõe sacrifícios; mas a ge­
ração de hoje não quer nada com os sacrifícios.
Isto é bom para os cenobitas, para os santos, não­
para nós, gente do século XX.

'

O divórcio nunca resolveu alguma cousa e não
resolverá. Nos Estados Unidos, o divórcio é mais
fácil e mais rápido do que 'o próprio casamento. �
fa!110sa a cidade do Reno - USA, pela facilidade e

a rapidez com que ali se consegue a formalização
da separação do casal. Chegam às 10 horas e an­

tes do melo-dia estão de posse da certidão de di­
vórcio. Tudo ali é facilitado, os papéis, as exigên­
cias e até o hotel. Parece que o diabo está regen­
do 'a orquestra. Lá o divórcio chega a ser uma re­

comendação principalmente para os artistas de ci­
nema, na ficha dele nunca pode faltar o número de
divórcios; é estatus social. Tristíssimo. As conse­

qüências já se fazem' sentir. De uns meses para
cá, os jornais vem estampando notícias de escân­
dalos nas altas rodas. O governo vê-se impotente
para conter os desmandos da juvenfude, que aos

p'oucos fai se desfibrando.
.

Quem fornece o grosso contingente dos vicia-
.

dos em entorpecentes e de criminosos juvenis? Os
filhos des divorciados. Antes de falar em divórcio
deveriam preparar os jovens para o casamento.

Prepará-lo diante de Deus. Infelizmente Deus não
é convidado para o casamento. A primeira prepa­
ração é uma boa educação doméstica e os exem­

plos dos pais. O divórcio poderá resolver um ou
outro caso pessoal e isto muito raramente. O bem
da sociedade fica acima do bem pessoal. Além dis­
to, o divórcio será um convite para

.

casamentos

precipitados. Não deu certo? O remédio é simples:
o divórcio. Os filhos que se virem, ficam jogados
por aí como filhos de 'perdlz, Estes aos menos têm
o instinto para guiá-los.

A causá do fracasso de tantos casamentos é
a ausência de Deus.

Irmão Leão Magno

Florianópolis - O plenário
da Assembléia Legislativa a­

provou na sessão do último
dia 15 de abril o envio de
mensagem telegráfica ao ml­
nlstro da Agricultura apelando
para .que a Festa Nacional da
Maçã, em 1978, venha a ser \

realizar em São, Joaquim. A
preposição para o envio da
mensagem tol de autoria .do
deputado João Corrêa Sitten­
court.

O parlamentar dtsserreu ini­
cialmente sobre a "Festa da
Maçã", realizada recentemen­
te em Bom Jardim da Serra,
acentuando que a promoção,
revestida de pleno êxito, "foi
uma grande apoteose".
Congratulou-se, na oportu­

nidade, com o prefeito Terly
Borges de Carvalho, com os

fruticultores de Bom Jardim
da Serra e com'o vice-prefeito,
Joaquim Isírio Néto, coordena-

\ dor da FestEI, "pela magnífica
promoção" .

O deputado João Corrêa
Bittencourt 'informou aos seus

pares que "se encontra em

Brasília, uma comissão presl­
dlda pelo prefeito de São Joa­
quim, com � finalidade de in­
terceder junto ao ministro da
Agricultura' para que a Festa
Nacional da Maçã que vem

se realizando em Veranópolis,
no Rio Grande do Sul, passe
a se realizar em São Joa­
quim". Foi no sentido de re­

forçar o apelo desta comissão
que o parlamentar solicitou o,

apoio da Assembléia, no qual
foi atendido. João Corrêa dis-

.

se ainda que cormssao do
Rio Grande do Sul também
se encontra em Brasflia "e
portanto o ministro Alysson
Paulinelli encontra-se em si­
tuação difícil". Acrescentou,
porém, que Santa Catar-ina
produz atualmente 18 mll. to­
neladas de maçã, represen­
tando '90% ,da produção na­

cional "e' por isso assiste a

ela o direito de pleitear a se­

de da próxima Festa Nacional
da Maçã".

BECKER
de

,.

apoia
, .

empresanos
reivindicações
catarinenses

Ao reportar-se, da tribuna, à
última visita do Ministro Dir­
ceu Nogueira li Santa Catari­
.na, o Senador Otair Becker, da
ARENA-SC, procedeu à leitu­
ra de uma série de reivindica­
ções feitas ao titular da Pasta
dos Trallsportes pelas classes
empresariais locais, destacan­
do-se serviços de dragagem e

outras melhorias no porto de
ltajai.
Disse Otair Becker que, du­

rante recepção' oferecida ao

Ministro, o Governador Konder
Reis afirmou estar recebendo

. todos os recursos necessários
para concretização de seus

projeto!!, no setor dos trans-

.pcrtes, para, ao final, ressal­
tar que aquela autoridade a­

companha com interesse os

problemas relacionados com

\ sua Pasta em Santa Catarina.

C7
'

:::Iones: 72-0060- 72-0769

�7Jo. mal
Bul

/

PORTO
Conforme salientou, a dIre­

toria da Associação Comercial
e Industrial de Itajaf entregou
ao Sr. Dirceu Nogueira um

memorial contendo várias rei-

vindicações, como dragagem
do canal do porto da cidade,
para receber todos os tipos
de navio; aquisição' de um

guindaste de grande porte pa­
ra movimentação de "contai­
ners", e o envio, para ali, de
um rebocador, pleito esse já

. concretizado com a chegada
do "Anápolis"; além de doa­

ção à entidade de área da an­

tiga sede do DNPVN.
O prefeito de Itajai, por sua

vez, segundo Otalr Becker,
pleiteou dOI Ministro Dirceu
Nogueira a doação de área
perténcente à Estrada de Fer­
ro �anta Ca,arina, para nela.
ser Instalado um local de la­
zer para a população, bem co­

mo da área de antigo leito, de
estrada de ferro, para cons­

trução de uma avenida quê
facilitará o escoamento do
trânsito para a BR-101 e a

SC-48.

ESFORÇOS
Depois de frisar que o Mi­

nistro Dirce1:l Nogueira assegu­
rou, ainda para o corrente a-

no, o micro dos trabalhos de
dragagem do canal de acesso

do porto de São Francisco,
informou Otair Becker que a­

quela autoridade prometeu,
ainda a realização de estudos
de viabilidade técnica para a­

bertura do canal de Lingua­
dó, obra de grande importân­
cia para a região, há muito
relvlndlcada . pelos catarinen­
ses. Referiu-se também a dois
memoriais da Associação Co­
merciai e Industrial de Join­
ville, pleiteando serviços de
relevo para- o desenvolvimen­
to local.

c

Otair ,Becker, que fez um

relato da agenda do Ministro
dos Transportes desenvolvida
em Florianópolis, Imbituba,
Itajaf, Säo Franclsco do Sul e

Joinville, disse esperar que o

General Dirceu Nogueira aten­
da a .essas justas reivindica­

ções, "na reafirmação de s�u­
dável conjugação de esforços
através da qual tanto se tem
feito no País,' a partir de

1964",

Prestigie' o que é seu!
CORREIO DO POVO, o genuinamente jaraguaense está há 57

.

anos difundindo o que é nósso.
,Leia, Assine, Divulgue e Anuncie neste semanário

S H AR P
TAMBÉM É COM A

,

-O RAFle A A V E N IDA
'

L TOA.
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Com a última rodada do-returno da
Chave B, em que tomam parte o.G..E.

Juveliltus, Joinville, .C.N Marc. Dias, Pa�­
'meiras, Operário EC e A.A. Juventus
de Rio do Sul, teve pressequlmente no

domingo passado mais u�a etapa do
Catarinão-71. Em Jaraguá do Sul, o Ju­
ventus atuando frente sua torcida em­

patou com o Palmefras de Blumenau,
o campeão da chave" em :lifa119 gol,.J�nr
do no transcorrer dos 90 -mlnatos vá'l'
,

rias paralizações causadas pelo forte

temporal que alagou totalmente o gra­
mado, tentativa de agressão ao bandei­
ra pela torcida: enfurecida, as brigas,

,

entre outros acontecimentos. O inten­
so lamaçal lörffiädo ''''apos

=

a -t6htientã
não permltiu ,mai{)l'�d�senv.:oltura,. dEtJo.:­
go, pas'Siandó:1paJia'i o��tempur:tões, >pa!��
vrões e muita discussão, graças a ruln­

dade do juiz Roldão Borja Neto que
não conseguiu conter o jogo, enjarri­
brando até algumas faltas inexistentes.
Caco do Palmelras e' Joel do 'Juventus
foram expulsos poÍ')agressãõ (mútua, já
no final do encontro, quando 'verdadei­
ro "rififi" foi formado, com- a· entrada '

em campo inclusive do banco do Pal­
meirás. Zecãd novamente \ em grande'
forma, fez sensacionais defesâs. A ren­
da foi de Cr$ 18.270,00.

CLASSIFICAÇÃO: Palmeiras com

15 pontos, Marcílio Dias com 14 e Join­
ville com 12 pontos estão classificados

para a fase seguinte do campeonato.
.

Juventus (RS) com 9, Juventus'(JS, cóm
8 (sem os pontos do O'perário) é Operá­
rio com apenas 2 pontos, disputarão a

repescagem. , .

SEGUNDO
CAMPEONATO

INTERNO DE CICLISMO

A Associação Recr;ativa ,WEG - ARWEG -, .ör­

gão que congrega os colaboradores da Eletro­

motores Jaraguá S.A. pro!l1over� 'hoje, o Se�un­
do Campeonato Interno de Cicllsm.o, pa�roclI:la­
do pela Associação. As 15h15!ll �era a s�lda, de­
fronte a Fábrica I, à rua Venâncio da Silva P0r�

to onde também será o ponto de chegada dos

atietas, somente tílladoa aArweg. Atravé_s d.esta
coluna formulamos um apelo a populaçao jara­
guaense para que prestigie com sua presen?a
esta' sensaclönal" promoção da Arweç, ,As�o�la­
ção esta, qué além de pertenc�r a malar

_
fabnc�

de motores elétricos estandardizados ?a Amén­

ca Latina projeta através do amadorlsrno, nas

várias modalidades, o nome de nossa. centená-
, iJ 'l,"

ria cidade. .

se de juvenis, relembrando a­

nos passados quando as equi­
pes titulares "guerreavam" em

campo,. numa rivalidade sadia,
c;ontagiante_ até.

.

O dirigente
máximo desse encontro de lo­
go màis às 15h15min, também
no Estádio Max Wilhelm serª­
Waldir dos Santos; nas laterais
atuarão Remato Ruysan e Car­
los A. Martins. O representan­
te da UD será Osmar Sie­
werdt.

FABRIL CAMPEÃ
DO TORN,EIO DO SESI
A equipe da Jaraguá Fabril

foi a grande campeã do Tor­
neio de Futebol promo.vido pe­
lo Serviço de Recreação e

Esportes do SESI, de nossa 'ci­
dade, conforme a programa­
ção do órgão e que contou
com a participação de diver­
sas equipes de firmas de nos­

sa cidade. Em jogos realiza­
dos entre ambas, Marisol Ox2
J. Fabril e Gneipel Ox2 Weg
foram as finalistas de saiba­
do, ficando para a grande· fi-

PERÇURSO

Conforme informações pres­
tadas pelo sr. Milton Adolar

Stange, a prova terã um per­
curso de 30 km, representan­
dO 23 voltas pelas ruas Venân­

cio da Silva Porto, Lourenço
Kanzler Padre Alberto Jacobs

e João' Planinscheck, cõm a

participação de aproximada­
mente 40 atletas.

O FUTEBOL AMADO,R

VAI' PEGAR "FOGO';

"

.

A Liga Jaraguaense de Des­
portos através do Boletim Es­

peci'al 05/77, nos deu .a. co-
nhecimento as autondades
escaladas para funcionare!fl
hoje e amanhã pelo TorneiO

Norte Catarinense e pelo Cam­

peOlliato Juvenil. O. "Norte .Ca­
tarinense", que reune equipes
filiadas às Ligas Jaraguaense,
Joinvillense e Corupaense te-,

rã seu início no dia de ama­

nhã, integrando equipes gaba­
ritadas do futebol amador do
norte do Estado de Santa Ca-

. tarina. Em Jaraguá do Sul, às

15h15min, no Estádio do Es­

trella, em Nereu Ramos, de­

frontar-se-ão S.S.C. Estrella
versus S.O. Bandeiramle!S �a.
São Bento do Sul, em prél,lo
arbitrado por AI,berto, Tarante,
auxiliado por João Nunes e

Renato Ruysan, na represen­
tação de Álvaro Schünke.

Pelo Campeonato Juvenil,
às 13h30min de hoje !la Está­
dio Max Wilhelm S.O. Acaral x
Selefo E:e., com a arlilitragem
a cargo de Martins Correia,
tendo como auxiliares Harry
Wulf' e Nelson Doege, na re­

presentação de Antonio B .. Xa­
vier. No fogo de fundo, um

verdadeiro clássico járaguàen-

O bom consumo ,]',;;. .1'
"'. "Item da 'maior' lrriportên- r I,
"da para a "cómp rã de

e

u,m,.'.' d
,,' . . o

'-d-"
,

F IAT., CHEV�l',TE �Faíxa e consu.mo emresee -eesera a�' l�' ,OI ... s, ",'o, ,.t ,'" "�I o, .tU .;'>,"carro, atualmente; .·foi.,exata':.. . I"
- '"

• d 864 1282 k II d 9 10 1482 k IIMéclia (sistema ,Q:lIATR.O, RODAS):.' ",-.;, ,.

e, a • m. e", a , m.
mente em relação" ao' consu- " 12,87 km/V; u '''W tr·:!l13,49""Km/1.
mo que surgiu �'maior�H� ����.,���������.-,�.�'���:-'�-"���'-"1-0������������-�,������"

pr.��a�, ç·c(te§te.; A�esar ,dQ,,,
CheVette"fer

'

um
'

rnotor de
"maior cilindrada (1 398 cm3

. contra 1 048,8 cm3 do Fiat)
i
e pesar rnals (852 kg contra
818 kg, aferidos), detalhes
que aumentam o consumo,
'revelou-se"mais econômico
'que, o Fiat.

Na média final, pelo siste­
, ma Quatro Rodas, o Chevet­
)' te· conseguiu' 13,49 km/litro,
enquanto o Fiat fez 12,87kml
litro. Essa média do Chevet-

, A_C_E-'-L_E_R_A_Ç_Ã_o--'-�""__'�_;I, LI_..,·....:.E..::..;SP,,':-.A_Ç..!..,._O-.,,�,_D-:·;:,.-E._F_R_E_N_·A_Ó_E_M_.-_m_e_tr_�-s--;I'te também é melhor do que -

� c.
�

a do penúltimo FiaI' que tes-

FIAT""I o li '-'124,40 S I' "140'45 I I
� >FIAT

tamos (comparativo Fiat/Bra- .'

osim .. -,� , ,---,-

sília, ,edição de janeiro de.. CHEVETTE' 24,30 s 39,55 s
'

• CHEYET.TE
1977), que foi o. mals.econô- ,">, I;

-

'-J "

.: ,I. c
-

"
,''''M,'; .......

mico dos Piàf' "tesfadds por .

.

Quatro "RQdas·e· rchegou, .. >à, O m '500 iii '1000 m

média final de 13,04 km/I.
. '

'

: ..", "

. A superioridade de Chevet-" I VEL. MAX. NAS MARCHAS �·km/h reais I
te começou no consumo em f

estrada. 'os dois carros. per-.
. FIAT

correram o' mesmo trajeto ,qHEVETTE
juntos e com os pilotos se

alternando nadireção, a fim'
de eliminar. 90. m�ximo pos-., I '

sível situações ou estilos .dl-. '--����������������--'

ferentes de . dirigir . que pu- Conclusão
dessem infiuir no consumo.... r

"O Fiat 147 L leva as van-
, .. Com o velocímetro, aferi- tagens de ser ainda uma na-

do, e andando-se.a 80 km/h vidade em nosso mercado,'
reais (támbém .com uma va- ter um preço inferior e ofere-
riação de 5 km/h para mais cer um espaço interno um

ou menos, dependendo do pouco maior. O Chevette, por.
tráfego), o Chevette conse- sua vez, oferece uma vanta-
guiu percorrer '13,92, km/I, gem que pesa muito: a maior
enquanto o Fiat fez 1 ;2,82 economia de combustível,
km/l.

.

fator muito lmpertante nos
Essa vantagem do Chevet- dias de hoje e que, no côm-

te continuou também na mé- puto geral, acaba superando
dia de consumo do teste, essas diferenças, já que em

quando o carro é exigido ao termos de acabamento e de-
máximo: fez 9,10 kmll con-

__�." sempenho oS.•dols carros se
tra 8,64 km!1 do- Fiat".'

--

equivalem".
Textos Publicados: QUATRO RODAS N.O 200 Março/7T.

Irmãos

. .� "._ ".. '-'lo' � P
'b ': .... ::. 'l11 U 'II lc o N S U'M o
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CONSUMO A VELOCIDADES CONSTANTES
.

F I A T CHE V-É T T E

Velocidade indicada Consumo I Marcha Consumo 1 Marcha
km/h reais em km/I usada em kmll usada d,

:!
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- -12,61 .0 411.
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' -

10,00
-
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Comprove,
.Cheveííeo

e
, iii

mcnso, ,

Emmendärfer .. S.A.
Av. Mal•.Deodoro da Fonseca, 557 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina - Fo nes: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

nal Jaraguá Fabril 1xO Weg,
depois' de uma longa série de
penaltis chutados: Fabril, Weg,
Marisol e Gneipel disputarão
um quadrangular. para se co­

nheéer. o represent�nte de Ja-
'.raguá do Suí no Torneio Sul
Brasileiro de 'futebol, confor­
me ficou' estabeieéido em reu­

nião, também de promoção do
SESI.

A Prefeitura Municipal, a­

través de seu titular, Prefeito
Victor Bauer ofereceu um lin­
díssimo troféu a· equipe cam­

peã, recebida pelo atleta Abel
da Jaraguá Fabril, a grande
vencedora do, torneio, culmi­
nado dia 1°. de maio. Também
a. Câmara de Vereadores por
intermédio do Presidente Má­
rio Krutzsch ofereceu 20 me­

dalhas às equipes . participan­
tes, terminando, assim, a dis­
puta do torneio sesiano,. num
trabalho incansável do agente
Ademar LoUn Frasseto, do
nosso colega de imprensa EIi­
seu Tages, entre outros.

_
Estado de SanitaC_t.rin..

.

��� rr�f�itura . Muni�i�al' de·· Jára�u� ·'do. �Il1��)n .

"

'

_ .

� -

LEI N°.· 663/77

Autoriza o Chefe do Poder ExecutivQ Munieipal subven­
ci'onar o GRÊMIO ESPORTIVO JUVENTUS e dá outras

providências.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de' Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ-
mara de Vereadores aprovou e eu sancioho a seguinte lei:'

.

Art. 1°.) - Fica o Chefe d.Q Poder. Executivo Municipal au.,.

torizado a subvencionar o Grêmio Esportivo Juventus, clube esportivo des­
ta cidade, na importância de Cr$ 100.000,00 (Cem mil cruzeiros).

Art. 20.) - A despesa decorrente da presente subveilÇão ,',

correrá por conta da seguinte dotação orçamentária:,
,

0400 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E AS-

,SIST�NCIA SOCIAL.FESTIVIDADES -:- �SprRITO SANTO -
,

C.A. BAEPENDI- DEPARTAMENTO DE BO,!-:,O
Masc. e Fern.

Fem.

0402'- Divisão de Cultura'
0402.08482472.013 - Gastos com Difusão Cultural no Mu­

nicfpio.
Categoria Econômica: - 3210 - �ubjv:enções So- i

;.
'. '\ � 1, ciai's.. .. . ... C:r$ 100.000,00

Art. 3°.) _:_ O Grêmio J;:sportivo' Juveintus deverá prestar con­
tas dã subvençao�recebida, até o diá-31 de dêzembro"de 1977.

Art. 4°:) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
c�ção, 'revogadas as disposições em contrário.

23/05" - Torneio equipes
24/05 -

Bola 23

16

:1625/05 -

I" ,Masc.
26/05 - Competição ': Rei e Rainha
27/05 -.

" ' , Rei e Rainha

28/05 - Salda pl busca, Magestades "ANO 100"

Todos dias a partir das 19 horas. aquele churrasco (FIL� DUPLO)
.

i

_

�

...-....
e muitas outras diversões entre eras, bolão a prêmip, tiro a'prê-
mio, Rei e Rainha, etc.

.", ,.
,

29/05 - Domingo de Espírito Santo, faça seu almoço no C.A.
.

Bl1ependi com FeijÇ>adáy-Galeto,'Churrasco' (filé duplo),
" '

azedos, etc.

A partir das 9 horas competições de bolãõ; tiro e muitas outras

atrações. '

".

COMPAREÇA - CONHEÇA O NOVO BAEPENDI -
,

'r -.
- ._. AJUDE Ä TERMINÁ-LO: ' ". •

23
� • .-�' 16

PALÁCIO DA PREFEITURA MUI':'ICIPAL de Jaraguá do Sul,
02 de maio de 1977.

Vietor Bauer - Prefeito Municipal.
.' A presente Lei. foi registrada e publicada nesta Diretoria �e

Expediente, Educação e Assistência SOCial, aos 02 dias do mes de mala

de 1977.
�'i r..:.;-.:!.'....,;; "-; 'H� " .. '.- ..... :" .�,�" .....

�

1 Astrit K� 'Scl1ihaúch"'- 'DiretÖ'ra �.' ....... d .'_o"
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E a Câmara aprovou projeto, que
subvenciona 'o, J U V E N TU S

Finalmente, depois de mui­
tas controvérsias foi aprovado
projeto de lei de origem go­
vernamental que subvenciona
o Grêmio Esportivo Juventus
em cem mil cruzeiros, através
,da Prefeitura Municipal como

ajuda financeira as grandes
promoções culturais e repre­
sentação no campeonato cata­
rinense de futebol da catego-

,

ria prefissional. Em definitivo
e unanimemente na sessão do
dia 26 de abril último, foi apro­
vado.
AS SESSõES
Com sessões na quinta e

segunda-feira, esta da presen­
te semana, a Câmara de Ve­
readores esteve reunida quan­
do foram aprovados, além do
projeto' que subvenciona o Ju­
ventus, o' Projeto de Lei 13/77
que autoriza o executivo a re­

conhecer despesas, do exerci­
cio de 1976, no valor de Cr$
36.955,15 e o Decreto Legis­
lativo 2/77 que concede au­

mento da remuneração dos ve­

readores, baseados' nos ven­

cimentos dos deputados esta­

duais, sendo Cr$ 1.402;50 ee­
mo parte fixa e Cr$ 233,75 co­

mo parte variável de seis diá-

rias por mês, ambos aprova­
dos unanimemente pelas ban­
cadas da ARENA e MDB. O e­

xecutivo, na sessão de 'quinta
feira enviou a Câmara para
discussão e parecer das co­

missões, projeto de lei que
isenta a Igreja Assembléia de
Deus da taxa de calçamento.
As comissões, depois de lidas
e apreciadas todas as cláusu­
las do projeto optou pelá re­

jeição por julgá-lo Inconstitu­
cional haja vista que, em ....

1960 quando foi criada a lei

que Isentava as entidades re­

ligiosas da época foi' revoga­
da em 74, causando daí a In­
constitucionalidade e, para ser
novamente posta em prática,
há a necessidade de se fazer
emenda. O líder do governo
justificou a rejeição, solicitan­
do a devolução do projeto IiIO
prefeRo Bauer para que pro­
ceda os devidos estudos. So­
licitou, ainda que o benefício
da isenção das taxas e impos­
tos seja estendido a APAE e

Ação Social, de fins filantró­
picos por julgar ser um ato de
justiça.

OFfCIO

Do vereador José Alberto
Klitzke, deu entrada no ,ple­
nário na sessão de quinta-fei-'
ra, requerimento solicitando
envio de ofício a TELESC, CE­
LESC e ERUSC para saber co­
mo andam as obras em exe­

cução' no município, solicitan­
do, ainda, aceleramento à Te­
iesc para complementação dos
trabalhos em Nereu Ramos e

Rio da Luz e à Celesc para
os trechos Estrada Nova-Ne­
reu Ramos e Estrada Nova­
Waldemar Rau, trechos onde
ainda não servidos pelos ser­

viços telefônicos e de eletrici­
dade.

BOM SENSO

Novamente o presidente da

Câmara, sr. Mário Krutzsch a­

pelou para o bom senso dos
vereadores para acabarem de
vez com as Intrigas existentes
no recinto da Câmara quan­
do 'no auge das discussões
dirigem ataques pessoais, fe­
rindo os princípios do legisla­
dor, que é trabalhar para o

bem do povo que o elegeu,
defendendo e atendendo seus

,

apelos.
'

Estado de ,Santa Catarina

�âmara de Vereauores ue Jara�uá do �ul

Deputado quer verificar Salário Mínimo
em Santa Catarina

Florianópolis (03.05.77)
o dei:JUtado Alvaro Correia en�
caminhou hoje um requerimen­
to à Mesa no' sentido de que
a Assembléia Legislativa de
Santa Catarina envie um tele­
grama ao ministro do Traba­
lho Arnaldo da Costa Prieto no

seguinte teor:

"Assembléia Legislativa de S.
Catarina, aprovando proposi­
ção senhor Deputado Alvaro
Correia, encarece V. Excia. se

digne determinar estudos vi­
sando melhor enquadrar rnu­

niclpios catarinenses para a­

plicação Decreto 79.610 que
estabeleceu novos nlveis sa­

lário mínimo. Atual divisão Es­
tado catarlnense para aplica­
ção referido Decreto, oferece
gritante desiguldade é injus­
tiças, criando situação cons­

trangimento entre classes in­
dustriais e operária. Critério a­

tualmente adotado flxação sub

regiões não representa pujan­
ça econômica certas áreas,
nem mesmo densidade popu­
lacional e grau de desenvol­
vimento. Manutenção referido
critério dificulta e impede al­

cançar meta uniformidade sa­

larial, caminho inevitável para
estabelecimento igualdade re-

gionais e realização plena jus­
tiça social.

Na justificativa o deputado
lembrou que a adoção dos no­

vos níveis do salário mínimo
no País "mais uma vez incor­
reu-se AOS mesmos erros an­

teriores quanto à fixação das

sub-reqlões no Estado de San­
ta Catarina, levando o desa­

lento e a insatisfação a milha­
res de trabalhadores de vários,

munlclplos catarinenses".

O deputado classificou
'

de

"incompreensível e injustificá­
vel" o critério adotado onde

dos, 197 municípios de Santa
Catarina, 26 receberão salá­
rios de Cr$ 1.027,20, enquan-

. to os demais 171 ficarão com

o salário menor de Cr$ 945,60.
A divisão, no seu entender,'
"não expressa nem a pujan­
ça econômica, nem o desen­
volvimento industrial, nem a

densidade populacional das vá
rias cidades e regiões catar!­
nenses".

Após citar o desenvolvimen­
to de alguns municlpibs onde
o salário é inferior .aes .. demais
o deputado Alvaro, Correia
lembrou da grande "frustração
e até certa revolta de que fo­
ram possuídos os operários

que mourejam nos grandes
parques industriais dessas ci­
dades, ao tomarem conheci­
mento dos índices do novo sa­
lário mínimo". No seu enten­
der o critério adotado "repre­
senta até a diminuição e a fal­
ta de reconhecimento do ver­

dadeiro valor econômico de
certos municípios e regiões, e

que tem gerado justas recla­
mações e insatisfações da sua
classe obreira e até da sua
classe industrial".

Em' aparte o líder da Arena
e do Governo, deputado Nel­
son Pedrini sugeriu que có­
pia do telegrama fosse tam­
bém enviado ao deputado fe­
deral João Unhares (Arena)
que em Brasília vem lutando
para que o salário mínimo de
Santa Catarina seja unifticado.
O deputado. Lauro André da
Silva (MOB) leu a Integra do
discurso proferido pelo depuc,
tado federal José Thomé ....

(MOB) onde também reclama
da "discriminação salarial no
Brasil e em Santa Catarina".
Segundo Informações, além
de Santa Catarina, apenas
mais três Estados do País tem

.

seus salários mínimos dividi­
dos por regiões. São eles: Pa­
raná, Pernambuco e Bahia.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de �araguá do Sul

Edital de Tomada de Preços N. 03/77
A PREFEITURA MUNICIPAL de Jaraguá 'do Sul, Estado de

Santa Catarina, comunica que se encontram à disposição dos interessa­
dos, no Departamento de Serviços Gerais e Obras Públicas, os elementos
da Tomada de Preços n°. 03/77, para fornecimento de diversos materiais
para a construção da Escola Municipal Cristina Marcatto.

.

As Propostas deverão ser entregues na Secretaria da Pre-
feitura Municipal, Praça Angelo Piazera, até às 17 horas do dla 12 de maio
do correnté ano.

O Edital e demais informações serão fornecidas aos interes­
sados, pelo D.S.G.O.P., no endereço acima.

Jaraguá do Sul, 02 de maio de :1977.
Victor Bauer - Prefeito Municipal

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO

,

TABELIAO DE NOTAS E
PROTESTOS DE TrTULOS

EDITAL'
Pelo presente edital de citação, pe­

dimos aos senhores abaixo relaciona­
dos que compareçam em nosso cartó­
rio para tratarem de assuntos de seus

interesses:
Edson Pereira - nesta
Artur Ferreira - nesta
Aldo Zimmermann - Guaramirim
Artur Streit - Schroeder
Bento Cyro G. Dias - nesta
Curt Kreutzfeld - Massaranduba
Darci Monteiro - Guaramirim
Hilário Uber - Guaramirim

_ Mabrel Gr. Com. Equip. P/Esc. - nesta
Nereu Bramorski - Massaranduba
Odilon Carlos Althoff - nesta
Vi land Bublitz - nesta

•

assin. ilegível
Oficial Maior

Documentos Extraviados
O sr. FAUSTINO TtJEILACKER, residente

em Jaraguá do Sul, extraviou os seguintes do­
cumentos: Carteira de Identidade, Carteira de
Motorista, Título de Eleitor, Cartão do CPF e di­
versos cheques. Tendo requerido segunda via,
tornam-se os originais sem efeito.

Jaraguá do Sul, maio de 1977.

II
II

Ii

VENDE-SE
Excelente Residência

Estilo moderno. Construção no­

va. Magnífica localização central e

tranquila. Lindo gramado e jardim.
Terreno cornpl, murado. 17x42 rntr.
Contém: Salinha de entrada, living
com sacada, copa, cozinha com á­
rea de serviço, 2 banheiros, 3 dor­
mitórios, quarto de empregada com

banheiro, grande lavanderia e gara­
ge para 2 carros. Informações: Er­
nesto Mayer, Rua Felipe Schmidt 221

Notícias
CAMARA APROVOU MOÇAO
CONTRARIA AO DIVÓRCIO
A Câmara Municipal da Oorupá em reu­

nião do dia 03, aprovou a moção apresenta- '

da pelo vereador Ernesto Felipe Blunk da
Arena, solicitando que os representantes ca­
tarinenses na Câmara e no Senado, indepen­
dente de Partido votem contra a. emenda
constitucional, instituindo o divórcio no Bra­
sil. Justifica o edil que antes de pensarmos
em divórcio temos muitos outros problemas
a serem solucionados como, as filas do INPS,
preço do café no mercado interno, o operá­
rro nao: pode comprar café, a falta de leite e
a falta de maternidade conforme publicado
por um jornal há poucos dias. Perguntou
também o vereador quanto custará um di­
vórcio e quem poderá paqá-lo? A moção foi
aprovada por unanimidade.

VEREADOR PEDE
INFORMAÇÕES AO FUNRURAL
O vereador Ermínio Moretti , Ifder da

DECRETO LEGISLATIVO N°. 02/77

Atualiza a remuneração dos Vereadores.
MARIO KRUTZSCH, Presldente da Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas .a,.
tribuições.

'

Faço saber que a Câmara de Vereadores aprovou e eu pro-
mulgo o seguinte Decreto Legislativo: .,.

• Art. 10.) - A remuneração dos Vereadores de Jaraguá do

Sul, a partir de 10. de março do ano em curso, de acordo com a Lei Com­

plementar nr. 5, de 26 novembro de 1975, ficará assim reajustada, segundo
o Decreto Legislativo'nr. 526, de-zs de março de 1977, da Assembléia Le­

gislativa do Estado de 'Santa Catarina:

a) parte fixa Cr$ 1.402,50 (Hum mil quatrocentos e dois cru­

zeiros e cinquenta centavos);
b) parte variável de 6 (seis) diárias, por mês, no valor de

Cr$ 233,75 (duzentos e trinta e três cruzeiros e setenta e

cinco centavos), cada uma.
"

Art. ,20.) - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 02 de maio de 1977.

Mário Krulzsch - Presidente

'-�----'------------'--____':_------,----------------'

de Corupá
/
Ernesto Felipe Blunk

bancada dá Arena na Câmara, apresentou
pedido de informações para ser enviado à
Diretoria Regional do Funrural, para que in­
forme situação dos empregadores Rurais, cujo
carnê passou de Cr$ 840,00 de 76 para Cr$
1>.200',00 em 77 e o Convênio com hospital e

médico local foi cancelado. Em prejuízo do
homem do campo. O vereador Felipe Blunk,
líder do gov�rno municipal congratulou-se
com a inicaitiva do lider da bancada, dizen­
do ser bastante complexa a situação do
Empregador Rural.· •

Pronunciamento: "Por uma estrada qua­
se esquecida pelo Plano Rodoviário do Es­
tado" .

NOTA DA REDAÇAO: Dada a exigüida­
de de I�spaço na presente edição, deixamos
de publicá-lo, de autoria do vereador Ernes­
to Felipe Blunk que tomou por base o artigo
publicado no CORREIO DO POVO entitulado
Estradas Asfaltadas, na edição de 30.04.77.

que minha tentativa de diálogo se transfor­
me em monólogo.

.'

po meu arquivo para você
BILHETE, À MINHA FALECIDA MAE

PROF. PAULO MORETTI

Querida Mamãe, há tantas formas de se
venerar e reverenci�r a figura da mãe, pela
passagem do seu dla, que qualquer tentati­
va dá originalidade se perde no vazio do Iu­
g�r-�omum, não obstante a potencialidade
crlatlva da mente humana e dos seres inte­
ligentes.

. •

. Mamãe, aqui na terra, é tardinha. Estou.
em pleno cemitério. De braços cruzados

. contemplo o seu túmulo e_ o de papai. Fix�
o.o!har nas datas de nascimento e morte.
ReflIto sobre a efemeridade da nossa exis­
tência. Levanto as vistas e aquelas cruzes
espalhadas pelo campo santo parecem pro­
vocar medo à imaginação.

Contudo, Mamãe, sua presença ausen­
te não se traduz em sensação de medo.
Medo, mas medo de quê? Medo por quê? Mê·
do para quê? Não há o que temer se estou
ao lado, de sua tumba, a 'Senhora que foi a

própria personjficação da coragem.

Mamãe, quantas recordações' .me aco­

dem à mente. Quantas evocações suas e de
papai. Não resisto. À chuvinha miúda que
cai misturo minhas lágrimas. Misturo meus
sentimentos com a saudade. Torno-rne crian­
ça ingênua e sinto vontade de perquntar-lhe:
- Mamãe, como a Senhora está aí debaixo
da terra? Não lIie falta luz, ar, necessidade

de convivência?
Perguntas que não 'fazem sentido. Nem

por isso deixo de fazê-Ias... Não importa

Mamãe, sinto quanto sua ausência me
invade o ser. Tenho presentes aqueles sá­
bios conselhos que me dava. Reconheço
que o erro que me censurava, o fazia para
meu bem. Identifico sua imagem jamais es­

quecida na figura graciosa de minha filhi­
nha de um ano e meio, auto-retrato angeli-·
cal da avó no prolongamento humano da ne­
tinha.

Mamãe, teria tantas coisas para lhe di­
zer. Tantas coisas que aconteceram após
sua morte. Apös a morte de papai. Coisas
que aos mortos não interessam, mas que não
-lrnpedem aos vivos de dizê-Ias. Sobretudo

.

quando, se trata de um filho. Do seu filho.

Mamãe, que bom seria poder ouvir de
novo a sua 'voz, sentir o afago do seu cari­
.nho, provar, a alegria da sua presença, ao

ensejo da passagem do "Dia das Mães".

Mamãe, como tudo o que desejo e a tu­
do que pergunto me respondem a frieza das
paredes dos túmulos e o silêncio perpétuo
dos mortos, permita ao menos q.ue, neste
"Dia das Mães", envolva sua imagem no
doce manto da saudade e reverencie sua
memória na sentida homenagem de uma lá-
grima.

Seu filho
·Paulo
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